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1

Apresentação

Baseado em fatos reais, esta obra apresenta a realidade sofrida por professores que são reféns tanto do processo educativo quanto da legislação a qual não os ampara para acontecimentos como estes que serão apontados. 

Este livro aponta a queda não apenas de um profissional, mas de um ser humano que por passar por diversos desafios teve sua vida profissional e pessoal despedaçada. 

Os motivos e acontecimentos são expostos em detalhes e que o texto a seguir sirva de reflexão para juristas, pais, docentes e alunos. 

Para quem sabe um dia a arte de lecionar se torne reconhecida em todas as esferas e que os docentes restem amparados para poderem exercer sua profissão com dedicação e empenho, sem receio de possíveis atos que possam denegrir sua imagem, sua moral e atingir tanto sua vida profissional como pessoal, afinal se prestarmos atenção o professor é uma figura pública. 
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O ínicio

Ano de 2012 havia me mudado a pouco para esta cidade litorânea, saindo do imediatismo e turbulência da maior cidade do País. 

Trabalhava viajando este imenso Brasil como coordenador de obras, todavia ao mudar minha residência resolvi voltar a lecionar, ora eu já havia lecionado em escolas, faculdades e cursinhos pré-vestibular, nada me impedia de atuar com o que eu gostava e próximo de minha nova residência. 

Inicio minhas atividades como contratado do Governo do Estado de São Paulo, a denominada categoria O, em uma unidade de ensino na cidade em que fixei residência. 

Não demorei muito a me readaptar, a lecionar e logo fui contratado por um colégio particular na cidade vizinha, assim atuava tanto no ensino público quanto no ensino particular. O que ajudava a complementar os rendimentos do final de mês.Logomevicompletamenteimersoem atividades, pesquisas e desenvolvimentos pedagógicos para melhoria do método de ensino aprendizagem. 

As disciplinas que leciono, matemática e física requerem métodos atrativos para que o discente se desenvolva e me engajei neste sentido, o que me fez entender que fiz a escolha certa ao 2

voltar para sala de aula, pelo menos naquele momento. 

3

O primeiro colégio particular Ao adentrar às atividades no colégio particular percebi que se tratava de uma pequena escola e de uma empresa familiar, o salário era o mínimo obrigatório por lei, contudo poucos alunos em sala.Asaulastranscorriamtranquilamente, alunos assíduos e, por serem poucos em sala, menos de 15 (quinze), a produtividade e o engajamento eram notórios. 

Como eu explicitei era uma empresa familiar o que trazia certo constrangimento ao atuar, sempre sob vigilância, apesar dos prazos, metas cumpridos a direção sempre buscava assistir aulas periodicamente. 

Devido a atrasos salariais decidi não mais permanecer com minhas atividades nesta instituição e me dedicar mais ao ensino público, o salário era o mesmo e a satisfação em atender os discentes deste ramo do ensino é gratificante. 

4

A primeira unidade de ensino como categoria O

Como já expus a primeira unidade de ensino público que lecionei como contratado, categoria O, do Estado de São Paulo ficava no município onde eu residia. 

Após deixar o colégio particular tive mais flexibilidade e comecei a atuar em mais aulas no colégio público em questão. 

O corpo diretivo e a equipe de apoio eram um primor, os colegas docente sempre dispostos a tirar alguma dúvida e auxiliar os demais. 

Tornamos as aulas de matemática mais atrativas, com apoio do corpo diretivo, e concordância do outro professor de matemática que ali lecionava criamos os jogos matemáticos para o primeiro ano do ensino médio. 

Tais jogos fomentavam a pesquisa, trabalho em equipe, resolução de problemas relativos a matéria abordada, concentração e raciocínio lógico. 

Pois bem, os jogos ocorreram a sala que tinha maior dificuldade na disciplina se sobressaiu em relação as demais, contudo o corpo diretivo que ficou de premiar a sala campeã, desistiu de última hora o que foi uma ducha de água fria nos alunos que esperavam maior reconhecimento, não só através de avaliações, mas de uma forma mais aprazível. 
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Apesar do ocorrido senti que aqueles alunos desejavam algo mais, lhes faltava oportunidade e acolhimento. 

Decidi apresentar o projeto de cursinho pré-vestibular e pré-enem gratuitos utilizando o espaço da unidade de ensino e seus recursos, sala de aula, cadeiras, giz e lousa. 

Apresentei a proposta para os professores de história, biologia e física ele toparam de imediato. Apresentamos aos demais docentes que não demonstraram interesse. 

Projeto pronto e apresentado ao corpo diretivo que liberou os recursos necessários para utilizarmos e realizarmos o referido curso aos sábados junto ao projeto escola da família. 

Inicialmente divulgamos aos alunos do terceiro ano e também do segundo não achávamos que haveria grande aceitação, ao contrário, tivemos que abrir duas salas de aulas lotadas e nos adequarmos ao método e forma de ensino.Comocontratadofiqueimuitocontentede poder me engajar e colaborar com a escola e a sociedade que a cerca. 

Contudo ao final do ano letivo meu contrato fora expirado e no ano seguinte não mais lecionei naquela unidade de ensino. 
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A segunda unidade de ensino público

Novo ano, novo contrato como professor do Estado de São Paulo. Agora em uma unidade de ensino no município vizinho. 

Os alunos possuem mais recursos, a unidade é ampla, todavia não há interação entre corpo diretivo e professores. 

Lecionei e fui muito bem tratado tanto pelos discentes como pelo corpo docente e diretivo.Todavia,queriacontinuarasatividadesdo cursinho gratuito na cidade onde era residente. 

Tivemos problemas em conseguir manter o cursinho na unidade anterior, posto que, a maioria dos professores deste trabalho voluntário já não lecionavam na respectiva unidade de ensino. 

Destarte, me reuni com os docentes que lecionaram no cursinho e perguntei se tinham disponibilidade aos finais de semana. Todos adequaram suas agendas e me encaminhei a prefeitura da cidade que disponibilizou uma sala de aula em determinado colégio, porém com pouca estrutura e divulgação o número de alunos caiu bruscamente restando apenas uma sala para lecionar.Devidoaquestõespolíticas,asquais queriam atrelar um trabalho voluntário a um serviço prestado pela prefeitura, nós professores 7

decidimos não mais atuar naquela unidade de ensino.Contudoosalunosnãoficaramsemsuas aulas, consegui junto a escola de samba da região o empréstimo do galpão, cadeiras, lousa e canetas. 

Obviamente o acesso era mais difícil e os alunos não chegaram a 30 (trinta), posto que, não havia condução que passasse próximo ao local. 

Estes alunos foram orientados, 

participaram de um excelente processo de ensino aprendizagem e muitos deles conseguiram bolsa integral na faculdade e reconheceram e agradeceram a oportunidade. 

Nos dispusemos por quase dois anos de forma voluntária para tentar nivelar os alunos do ensino público aos alunos do ensino privado dando-lhes as mesmas oportunidades, com qualidade e de forma gratuita. 

Neste desenrolar eu continuava a atuar na unidade de ensino no município vizinho, tentei implantar o mesmo projeto de cursinho gratuito, mas não obtive sucesso. 

Não houve interesse do corpo docente e tampouco apoio do corpo diretivo. 
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Indicação, premiação e reconhecimento

Ainda lecionando na atividade voluntária a época que estávamos atuando no galpão da escola de samba, havia um prêmio na cidade denominado “melhores do ano” e existiam as categorias. 

Pois bem, acabei sendo indicado para a categoria de educação sem saber o motivo e, obviamente, foi a atuação voluntária junto aos alunos que acabou sendo divulgada pela cidade. 

Período de votação e obviamente incrédulo em ganhar algo, ainda mais por ser um morador relativamente novo na cidade, mas a premiação veio como melhor do ano em educação na cidade onde residi. 

Eis então que alguns leitores vão pensar que este é o reconhecimento, nem sei onde está a premiação, mas lembro de uma aluna postar nas redes sociais agradecendo que tinha conseguido bolsa na faculdade e que o curso fez toda a diferença nessa conquista, este é o reconhecimento verdadeiro. 
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O Convite

Atuando ainda na segunda unidade de ensino público recebo um convite para lecionar em uma escola particular na cidade onde residia, meu contrato com o Estado estava expirando e este colégio particular tinha renome e me pagaria mais do que eu recebia no Estado. 

Decidi arriscar. 

Ao me reunir com a diretora do colégio fora apresentado uma menor quantidade de aulas do que o combinado, contudo a entidade arcou com o equívoco. 

Escola nova, alunos uniformizados, lousas, canetas, câmeras de segurança nas salas de aula, inspetor de alunos prestativo e atencioso parecia que tudo correria bem. 

Triste ilusão, alunos indisciplinados, coordenação pedagógica inexistente a realidade da instituição era quanto mais alunos, mais mensalidades. Não! O salário não era maravilhoso, era um pouco melhor do que na escola pública e eu tinha fácil acesso ao colégio. 
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Pedido de socorro Me deparei com inúmeros problemas com os alunos desta instituição particular desde ouvir a famosa frase “eu pago seu salário”, dentre outras coisas piores. 

Alunas do sexto ano, ou seja, crianças falando de sexo e tendo atitudes não condisentes com o ambiente educacional. 

Diversas vezes relatei em diário escolar os acontecimentos, avisei a coordenadora e a direção pedagógica, contudo nenhuma atitude era tomada.Comoaentidadeestavamepagandoaulas a mais devido ao equívoco citado, me engajaram a lecionar aulas de reforço de matemática para meus alunos em horário específico. 

Obviamente o leitor deve pensar que sou um professor carrancudo, mas pelo contrário sou tranquilo, porém passo por todo processo de ensino aprendizagem do conteúdo, efetuo avaliações, promovo atividades, efetuo recuperações contínuas, tudo de acordo com o proceder pedagógico. 

Os pedidos de socorro não adiantavam então sempre mantinha a porta da sala aberta para que os inspetores ou quem mais passasse visualizasse o que ocorria em sala, apesar de como já informei existiam câmeras nas salas de aula. 
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Tive três alunas que me trouxeram bastante problemas, tanto de indisciplina, quanto de educação e postura em sala de aula. 

Apesar de passar verbalmente para a coordenação pedagógica, também documentava em diário. 

Além disto, tais alunas tinham problema de rendimento escolar. Tiveram que participar da aula de reforço, primeira aula e nada fizeram. 

Avisei a coordenação e documentei. 

Segunda aula eu chamei a atenção de forma veemente, ao final da aula uma dessas alunas ditas como problema, uma criança de 14

anos quis me dar um beijo no rosto. Eu me afastei e ela disse em alto e bom som “ele me mordeu”, os demais alunos riram pois viram que nada acontecera. 

Continuei a lecionar aos alunos interessados e relatei o ocorrido em diário de classe. 
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Crédulo

No dia seguinte chego para lecionar e sou barrado na sala dos professores, sou chamado na secretaria e recebo a notícia que a respectiva aluna junto de sua responsável efetuou uma reclamação afirmando que eu havia a mordido em seu pescoço. 

De imediato informei o ocorrido e relatado em diário de classe e solicitei a análise das imagens das câmeras de segurança. 

Pelo que aprendi da instituição eu já restava demitido, contudo eu desejava provar que nada daquilo havia ocorrido, que há meses solicitava auxilio e intervenção por parte da coordenação e da direção e nada era feito. 

Não era meu emprego em risco era minha dignidade colocada em cheque, minha moral sendo atacada bruscamente. 

Todavia, crédulo, conversando com os proprietários do colégio os mesmos disseram que averiguariam as câmeras e se não houvesse comprovação eu retornaria as atividades, porém estava afastado das minhas funções por período indeterminado. 

Pensei comigo, as imagens demonstrarão que nada do que fui acusado ocorreu e, provavelmente, essa aluna será suspensa e eu retornarei as minhas atividades. 
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Ainda estava com os diários de classe corri para tirar cópia autenticada a fim de me precaver. 

Passadas duas semana me ligam da respectiva escola solicitando minha presença. 

Chego, não sou bem recepcionado vou a sala da secretaria e lá sou informado da minha demissão que, por acaso, constava um erro legal e tive que debater para receber o valor devido. 
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Desempregado Me encontrava desempregado e acreditava que aquela situação havia cessado ali, uma experiência da pior espécie. 

Uma semana depois recebo uma ligação para atuar como professor numa cidade grande da região com um salário interessante. 

Percorro 50km para a nova instituição de ensino, faço a entrevista e sou aprovado. Penso comigo aquilo que passei era para aparecer uma nova oportunidade. 

Esta nova instituição de ensino particular é bem antiga, todavia deixaram bem claro o público alvo e métodos pedagógicos. 

Consegui desenvolver atividades com maquetes e trigonometria, teatro e estatística. 

Trabalhar o lúdico com a matemática. 

Atuei por um ano neste colégio, solicitei demissão por ter passado no concurso público do Governo do Estado de São Paulo e a unidade de ensino que fui alocado era distante não daria para conciliar. 
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Assumindo cargo efetivo Assumo meu cargo como professor efetivo em uma unidade de ensino no município vizinho ao que residia, mesmo assim a distância era de 30km. Entregadedocumentaçãoefetuada, depois disso cargo assumido e me colocam para lecionar para o fundamental I , pois bem lecionei, mas me saio melhor com o ensino médio. 

Ano seguinte já fui alocado para o ensino médio, apoio do corpo diretivo e parceria com outros docentes. 

Música e matemática atuando juntas no ensino de domínio das funções. 

Apoio da sala de leitura com o projeto ler e interpretar para solucionar, onde os alunos liam os livros a sua escolha e apresentavam uma peça teatral, com o intuito


























































































































































